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845 - COOPERATIVA POPULAR: A PARTICIPAÇÃO DOS COOPERADOS 
NA PROMOÇÃO DA SAÚDE DO TRABALHADOR - Luciana Ribeiro Conz (Assis, 
UNESP, Assis), Ana Maria Rodrigues de Carvalho (Assis, UNESP, Assis), Marina da Costa 
Teodoro (Assis, UNESP , Assis) - lu_ribeiro_conz@hotmail.com

Introdução: A cooperativa popular é um empreendimento econômico solidário que gera 
trabalho e renda. Enquanto empreendimento seria desejável que também buscasse a 
realização do trabalho sob condições e relações favoráveis à saúde do trabalhador. Entretanto, 
o imediatismo do cotidiano para garantir a execução das atividades em tempo compatível com 
as demandas, se sobrepõe às discussões ou iniciativas que não correspondam direta e 
imediatamente à rotina de trabalho.  Objetivos: Refletir, a partir da apresentação da 
experiência da Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Assis e Região, sobre a 
pertinência da constituição de sua Comissão de Saúde do Trabalhador.  Métodos: A Comissão 
constituída por cooperados, estagiários do Projeto de Assessoria à Formação e ao 
Desenvolvimento de Cooperativas Populares, apoiado pela PROEX, conta com a participação 
voluntária da enfermeira da Unesp. Em reuniões semanais, o grupo, a partir de dados e fatos 
do cotidiano de trabalho, problematiza as condições e a organização do trabalho. O resultado 
dessas discussões é apresentado ao Conselho de Administração, com o propósito de subsidiar 
suas ações. O processo participativo adotado considera que os conhecimentos dos 
trabalhadores, envolvidos diretamente com o cotidiano de trabalho, são fundamentais na busca 
de melhores condições de trabalho e de vida.  Resultados: Mapeamentos e análises das 
problemáticas relativas à saúde dos cooperados e do ambiente de trabalho, realizados pela 
Comissão, têm possibilitado a criação de propostas de promoção de saúde e prevenção de 
acidentes. São iniciativas a curto e médio prazo, muitas das quais desenvolvidas em parceria 
com a Secretaria Municipal de Saúde, como palestras, campanhas de vacinação, fornecimento 
de protetor solar, definição de unidade de saúde para referência dos cooperados e 
agendamento especial para atendimento odontológico. Atualmente, a Comissão dedica 
atenção especial ao uso dos equipamentos de proteção individual – EPIs., tendo em vista que 
muitos cooperados resistem à recomendação, alegando que o uso modifica a rotina de trabalho 
por eles construída, diminuindo a agilidade/praticidade do seu fazer. A construção do mapa de 
riscos e de acidentes ocorridos em cada setor da Cooperativa (coleta seletiva, triagem na 
esteira, trabalho com os caminhões e prensagem), no primeiro semestre de 2009, será um dos 
instrumentos para trabalhar coletivamente com a temática. A despeito dos desafios, o trabalho 
da Comissão contribuiu para a superação dos obstáculos inicialmente existentes para que o 
ambiente de trabalho fosse um aspecto importante a ser considerado nas discussões e 
decisões do coletivo. Paralelamente, a Comissão tem sido um espaço da palavra e de 
orientação para muitos cooperados com queixas sobre saúde.


